
Lei Orgânica entra no programa 
O Partido dos Trabalhadores 

apresentará, no final de julho, seu 
projeto para a Lei Orgânica do DF 
que será defendido no plenário da 
Câmara Legislativa pelos deputa-
dos distritais eleitos pelo PT. A in-
formação foi dada ontem pelo coor-
denador geral da comissão de pla-
no de ação de governo do PT, Paulo 
Valle, durante a apresentação dos 
coordenadores das 16 áreas que 
comporão o projeto de administra-
ção do GDF. Segundo ele, o respon-
sável pela proposta de Constitui-
ção do DF será o advogado sindica-
lista Ivaneck Perez Alves e o esbo-
ço do documento deverá estar pron-
to até o próximo dia 12. 

O projeto final, entretanto, só 
ficará pronto no final de julho, após 
ser votado pelos membros do dire-
tório regional. A Lei Orgânica a 
ser elaborada servirá de base para 
a atuação dos parlamentares do 
partido na Câmara Legislativa e 
deverá conter os princípios nortea-
dores - do programa de governo do 

PT. Para isto, disse, os 36 candida-
tos petistas que disputarão as 24 
vagas de deputado distrital serão 
chamados a participarem da dis-
cussão da Carta Magna do DF. 

Outras áreas 
As outras áreas que serão enfo-

cadas na elaboração do plano de 
ação do governo são as seguintes: 
saúde, coordenador Jackson Costa; 
educação, Cristovan Buarque; 
transporte, Antônio Firmino; urba-
nismo e habitação, Luiz Gouveia; 
cultura, Laurez Cerqueira; finan-
ças e tributação, Murilo de Olivei-
ra; saneamento básico e meio am-
biente, Moacir Arruda; adminis-
tração pública, Olavo Tadeu; segu-
rança pública, Vera Santana; in-
dústria e comércio, Eduardo Viotti; 
questão fundiária, política agrícola 
e abastecimento, José Parente; po-
líticas sociais, Alexandre Silva; 
Lei Orgânica, Ivaneck Perez Al-
ves; serviços públicos, Hermes de 
Paula. 

Ainda serão escolhidos os coor-
denadores das áreas de trabalho e  

comunicação social. No total, disse 
Paulo Valle, cerca de 50 pessoas 
participarão da elaboração do pla-
no de ação de governo, e no deta-
lhamento de propostas com base 
nas diretrizes básicasjá estabeleci-
das pelo PT. E, em cada área, serão 
elegidas -metas e prioridades de 
atuação. 

Isto não significa, entretanto, 
assinalou Paulo Valle, que após a 
conclusão do trabalho do plano de 
governo o documento não sofra mo-
dificações. "Pelo contrário, ele será 
atualizado no curso da campanha 
eleitoral quando haverá consultas 
à sociedade e a exposição de suas 
idéias", disse. Para garantir sua 
eficiência foram destacados como 
coordenadores, afirmou, "técnicos 
com militância política em sua res-
pectiva área de atuação". A previ-
são é de que, também, até o final de 
julho, todo este trabalho esteja con-
cluído. Facilitaram o processo de 
elaboração os documentos já exis-
tentes sobre os diversos temas 
abordados. (M.P.) 


